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Uma guerra sem baixas civis: uma defesa eco-extremista da violência indiscriminada 
 

Sendo um propagandista eco-extremista, percebo as reações dos leitores anarquistas e esquerdistas ao ler 

sobre as ações de ITS e outros grupos eco-extremistas. A primeira reação geralmente é de repulsão. Como 

pode ser que os eco-extremistas executem atentados contra as pessoas e a propriedade, como incendiar ônibus 

ou enviar pacotes-bombas que podem causar danos a “civis inocentes”? E se uma criança estiver perto do 

explosivo? Ou se a secretária do cientista, também uma mãe e uma esposa, abre o pacote e morre ao invés do 

cientista? De onde vem esta obsessão com a violência niilista onde inocentes são mortos? Isso não ajuda a 

“causa” pela destruição da civilização? Não é um sinal de que os eco-extremistas estão mentalmente 

perturbados, talvez irritados com seus pais, precisam tomar seus medicamentos, são uns excluídos, etc.? 

Em realidade, a oposição dos esquerdistas, anarquistas, anarco-primitivistas, e vários outros tipos de pessoas 

que se opõem à violência eco-extremista, é hipócrita, é hipocrisia à nível de que Nietzsche e qualquer outro 

pensador adepto poderia refutar. Posto que a civilização, assim como qualquer ideologia, se baseia na 

violência indiscriminada, e no esforço de esconder esta violência à luz do dia. 

 

Vamos fazer os cálculos: a oposição à violência eco-extremista pode ser considerada desde o ponto de vista 

da regra de ouro cristã: “trate os demais como você gostaria que fosse tratado”, “você não iria gostar que 

alguém explodisse uma bomba no ônibus em que estivesse viajando”, “você não quer perder os dedos em uma 

explosão, ou que alguém dê tiros em sua cabeça quando você apenas está trabalhando para triunfar”, “todos 

temos o direito de trabalharmos e ganhar a vida honestamente”, certo? Mas a probabilidade de estar próximo 

a uma explosão eco-extremista é mínima, você tem mais probabilidade de ganhar na loteria. Em comparação, 

a probabilidade de morrer em um acidente de carro é muito mais alta, e a probabilidade de morrer por uma 

doença causada por comer comida processada, como câncer ou cardiopatia, é ainda mais alta. Costumam 

dizer, em último caso, alguém morreu de “causas naturais”, mas, por outro lado, se alguém morre em um 

ataque — “baixa civil” — na guerra eco-extremista é uma tragédia. Isso é um absurdo. 

Claro, uma condenação da violência eco-extremista neste caso, é uma aprovação tácita da violência do Estado 

ou da civilização. Para o liberal burguês, “a violência terrorista” é horrível, uma vez que somente o Estado 

pode determinar quem deve perder a vida (por exemplo: se alguém vive no Iêmen ou Afeganistão teria mais a 

temer do que apenas acidentes de carros, pois há “drones” que lançam morte diariamente, porém não há 

nenhum inconveniente porque tudo foi aprovado pela democracia yanqui). Por outro lado, parece que a 

esquerda e os anarquistas tem mais direto a criticar a violência, posto que se opõem ao Estado e ao 

capitalismo. De qualquer forma ainda inventam fantasias onde tomam o poder e executam aos parasitas ricos 

que foram julgados e sentenciados à morte em suas reuniões, e os matam de maneira cruel e sem piedade, não 

considerando que os burgueses também são pais, filhos, cônjuges, etc. E obviamente, a violência na dita 

Revolução será a menor possível, uma vez que, poucos inocentes morreram desnecessariamente em uma 

revolta popular. 

Colidimos com a Grande Ilusão da Civilização, que nos obriga a nos preocupar com pessoas que nunca vamos 

conhecer, a ter empatia com o cidadão abstrato, o companheiro, e um filho de Deus. Devemos nos preocupar 

vendo um ônibus queimado, ou um escritório destruído, ou os vestígios de um artefato explosivo deixado do 

lado de fora de um ministério do governo. Nós somos obrigados a nos perguntar coisas como: o que 

aconteceria se minha filha estivesse em frente a este edifício? E se minha mulher estivesse neste escritório? Se 

eu fosse este cientista morto e coberto de sangue no estacionamento? Bom, se assim fosse, o que mudaria? 

Mas, na realidade, você não estava ali, então, porque está fazendo este filme? 

Não é esta a grande narrativa da civilização, que todos nós estamos envolvidos nesta questão? É mentira, 

porque não estamos. Você é um elo a mais na cadeia, e se a Grande Máquina da civilização escolhe te rejeitar, 

você será jogado ao lixo. Você não tem nenhuma agenda pessoal, a moralidade é uma ilusão. Somente cobre a 

violência e morte necessária para produzir a comida que você come e a roupa que veste. É perfeitamente 

aceitável que numerosos animais morram, que queimem os bosques, que pavimentem os campos, que milhões 

sejam feitos escravos em fábricas, que sejam erguidos monumentos para as pessoas que destruíram o mundo 

dos selvagens, que sacrifiquem os sonhos e a sanidade mental dos que vivem hoje para obter um “amanhã 

melhor”, mas pela amor de Deus, não deixem uma bomba em frente a um ministério do governo, isso não 

aguentamos! 

Aqui te apresento a chave para tua libertação: você não deve nada à sociedade, e não tem que fazer o que te 

pedem. Essas pessoas que são assassinadas no outro lado do mundo não se preocupam com você, e nunca se 

preocuparão. Você é uma pessoa a mais nos números de Dunbar: será uma notícia no jornal e será esquecido. 

Se identificar com a morte de um cidadão ou um “filho de Deus” a milhares de quilômetros de você, é a 



maneira em que a sociedade te manipula para que faça o que te é ordenado: é uma ferramenta para tua 

domesticação e nada mais. 

 

O poeta estadunidense Robinson Jeffers escreveu que, a crueldade é algo muito natural, mas o homem 

civilizado acredita que é contrária à natureza. Os europeus observaram que alguns grupos indígenas do norte 

da Alta Califórnia, eram os mais pacíficos e ao mesmo tempo os mais violentos: pacíficos porque não tiveram 

guerras organizadas, violentos porque usaram a violência para solucionar problemas interpessoais. Os que se 

opõem com mais fervor à violência eco-extremista, estão defendendo o direito exclusivo do Estado e a 

civilização de determinar quais, entre os seres humanos, devem viver ou morrer. As pessoas com esta atitude 

são propriedade exclusiva do Estado, então como se atrevem os eco-extremistas, a desafiar este direito 

absoluto que existe há mais de dez mil anos, as leis que determinam a vida e a morte? 

Termino este discurso com duas citações (apócrifos?) de Joseph Stalin, a primeira é: ” não se pode fazer 

omelete sem quebrar alguns ovos”. Os que se opõem ao eco-extremismo dirão que estamos sacrificando a 

vida de inocentes para estabelecer nosso Paraíso na terra. Qualquer pessoa com a mínima inteligência para ler 

um pouco, perceberá que isso é uma mentira. O eco-extremismo não busca quebrar alguns ovos para fazer um 

omelete, pelo contrário, ele quer destruir a caixa inteira, e se alguns ovos se quebrem neste acontecimento, de 

qualquer forma, quantos ovos são quebrados em uma propriedade industrial a cada dia? 

A segunda citação é: “uma única morte é uma tragédia, um milhão de mortes é uma estatística”. Não é esta a 

lógica da civilização, do esquerdista e do anarquista? Pretendem ignorar que o mundo está sendo destruído 

pela civilização, se perturbam um pouco pelos selvagens que morreram defendendo a terra de seus ancestrais, 

fazem um videogame em sua imaginação onde estrangulam os capitalistas dormindo em suas camas, mas se 

veem um ônibus queimado ou um laboratório destruído, gritam, “Meu Deus, que barbaridade!”. 

 

Talvez você acredite que estes atos são poucos efetivos, talvez acredite que são atos de sociopatas, ou o que 

quer que seja. Não queremos mudar o mundo, preferimos vê-lo consumido em chamas. E se você não vê a 

destruição da Terra, dos rios, montanhas, florestas e oceanos, esta é a verdadeira loucura, não podemos te 

ajudar, e não queremos te ajudar. Apenas se agache quando ver-nos chegar. 

 

-Chahta-Ima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ataques Indiscriminados? Mas que diabos passa com eles!! 
 

“Assim, porque és morno, e não frio nem quente, te vomitarei de Minha boca.” 

– A. 

 

Já faz algum tempo que tenho escrito sobre o posicionamento a respeito dos ataques indiscriminados de parte 

dos grupos eco-extremistas que já se espalharam do norte da América até o sul, e que tem causado muito 

incômodo em setores anarquistas radicais e não é preciso nem dizer nos círculos da esquerda moderna… 

O discurso de desconforto destes grupos tem sua origem nos comunicados do projeto iniciado por ITS em 

2011, onde se mostravam a favor da violência terrorista contra aqueles que tendem ao progresso tecno-

industrial, sem se importar em causar danos a terceiros. 

Isso ficou claro após o primeiro atentado do grupo, onde um trabalhador da UPVM não entregou ao alvo o 

pacote-bomba abandonado no campus, e decidiu o abrir. Suas feridas foram o começo de uma história de 

ataques que até hoje prevalece. 

Desde o começo, ITS, sem dúvida alguma, foi um grupo sui generis, que chegou com força derrubando, com 

suas críticas, posicionamentos vitimistas, civilizados, progressistas, humanistas, etc., e se embrionando em 

vários círculos (eco) anarquistas daquela época. 

 

Um pouco de história 

No México houve incômodos e vários se escandalizaram pelas palavras e atos do grupo em questão, sendo 

alguns deles; coletivos, organizações e sujeitos que defendem ideologias tradicionais de esquerda (comunistas 

ou anarquistas), que são antagônicas ao Estado, às instituições, partidos políticos, etc., e que não 

compreendiam a emergente tendência do eco-extremismo (e, aparentemente, ainda não entendem). 

O que foi toda aquela onda de comunicados e atentados contra cientistas em 2011? Alguns eunucos berravam 

que ITS era obra de um plano macabro para justificar a repressão contra os movimentos sociais e/ou 

anarquistas daqueles anos. 

De onde veio um grupo tão incorreto na hora de atacar? O que significam essas reivindicações a favor da 

Natureza Selvagem? Mas o México não era “terra” de Zapatistas, vermelhos e anarquistas cagões que enxiam 

a boca com discursos autonomistas-populistas? Por acaso são uma nova cisão de algum grupo armado 

comunista? São realmente ecologistas radicais como dizem ser ou são uma estratégia militar para prender os 

gritalhões de sempre que clamam por justiça? Por acaso eles são punks fazendo uma piada de mal gosto? 

NÃO, ITS é um grupo de individualistas provenientes do eco-anarquismo que se distanciaram de tantas ideias 

utópicas e irreais, que criticaram e se auto-criticaram, que avançaram entre as sombras e que planificaram o 

ataque aqui e agora. 

ITS rosna ferozmente dizendo que: não há NADA a mudar na sociedade, MUITO MENOS há um “paraíso 

primitivista” pelo qual lutar, a revolução NÃO existe, NÃO somos anarquistas, comunistas, feministas, punks, 

nem nenhum outro esteriótipo “radical”, estamos em GUERRA contra a civilização, contra o sistema 

tecnológico, contra a ciência e contra tudo o que queira domesticar a Natureza Selvagem e queira nos 

artificializar como humanos agarrados à nossas raízes mais profundas. Não negamos NOSSAS contradições e 

pouco nos importa sermos vistos como “incoerentes” por aqueles que nos criticam estupidamente dizendo: 

“se se opõem à tecnologia por que usam internet!”. Frente a essas críticas vagas e sem base alguma nosso 

escarro cuspido em suas patéticas caras. 

Após a primeira fase de ITS em 2011; chegou a segunda marcada após publicar o seu sexto comunicado em 

janeiro de 2012, no qual comentava várias auto-críticas que fizeram com que ITS se desprendesse quase por 

completo de sua herança anarquista e sua discursiva “kaczynskiana”. 

Sua terceira fase em 2014 com “Reacción Salvaje” foi mais que clara em seu discurso, mantendo sua atitude 

indiscriminada nos ataques que levaram a cabo seus diferentes grupúsculos. Dos 25 comunicados que 

emitiram em um ano, 15 foram reivindicações. 

ITS não mentia quando escrevia tranquilamente em seus comunicados que não lhe interessava os feridos que 

deixavam em seus ataques, que eram indiscriminados em seu atuar e isso era verdade. 

Em abril de 2011, ITS deixou ferido gravemente um trabalhador da UPVM no Estado do México. Em agosto 

um pacote-bomba deixava feridos a dois importantes professores da Tec de Monterrey no mesmo estado. Em 

novembro assassinaram com um tiro na cabeça um renomado pesquisador de biotecnologia em Morelos. Em 

dezembro um envelope-bomba feriu mais um professor da UPP em Hidalgo. Em 2013, um funcionário dos 

correios resultava ferido após roubar um pacote-bomba de uma caixa de correios da Cidade do México. Ou 



seja, no período de 2011-2013, ITS deixou 5 feridos e um morto, sendo 4 em gravidade e 2 não tinham haver 

com as pessoas-alvos. 

Os feridos também se repetiram com RS. Em julho de 2015 um funcionário público membro da Comissão de 

Direitos Humanos teve queimaduras após abrir um pacote encontrado na garagem de seu edifício-sede no 

Estado do México. Em 14 de agosto uma secretária do Grupo Cuevas (engenheiros ligados a ICA) foi ferida 

da mesma forma após abrir um pacote abandonado em seus escritórios no mesmo estado. 

Após a morte de RS, os grupos eco-extremistas que o presidiram já contam com seu histórico de feridos após 

seus ataques. Em outubro de 2015 nove bombas-relógio em nove ônibus da Mexibús foram detonadas, e 

embora o ataque tenha sido contra o transporte público, não houve mais que um ferido apenas. Na ação havia 

o risco de mais de uma pessoa sair com severos danos físicos, mas para a “Seita Pagã das Montanhas e 

Grupos Afins” isso pouco importava. 

Em novembro daquele mesmo ano um pacote-bomba aberto dentro do Conselho Nacional Agropecuário na 

Cidade do México feriu o vice-presidente da Aliança Pró-Transgênicos e também sua secretária e dois civis 

que se encontravam próximos. O “Círculo Eco-extremista de Terrorismo e Sabotagem” se responsabilizou 

pelo atendado. 

Mais dois grupos provenientes da morte de RS, o “Grupúsculo Indiscriminado” e “Ouroboros Niilista” (agora 

Ouroboros Silvestre), tentaram detonar seus explosivos sem se importar com terceiros feridos, e, embora 

aparentemente seus ataques tenham sido frustrados, a intenção segue. 

Em janeiro deste ano (2016) ITS voltou a aparecer publicamente com seu primeiro comunicado, e o que 

parecia mais uma etapa “das de sempre” dentro desta guerra se converteu em surpresa para muitos. Quinze 

dias depois da publicação de seu primeiro texto, ITS havia realizado seis ataques com explosivos em três 

diferentes estados do país. Sua capacidade operacional deu muito o que falar. Uma semana depois de seu 

segundo comunicado reivindicando esses ataques de janeiro e fevereiro, um ônibus Transantiago era reduzido 

a sucada queimada na capital chilena em plena luz do dia. O nome assinante que se responsabilizava pelo 

ataque era: “Individualistas Tendendo ao Selvagem-Chile”. 

Com este terceiro comunicado do grupo a internacionalização do eco-extremismo indiscriminado era 

evidente. Uma semana após a queima do ônibus era publicado o quarto comunicado assinado por 

“Individualistas Tendendo ao Selvagem-Argentina”, onde se responsabilizavam por um artefato explosivo na 

Fundação de Nanotecnologia e também por várias mensagens de ameaças contra cientistas e contra a 

imprensa. Também haviam deixado um pacote com pólvora negra e uma mensagem em uma estação de 

ônibus em Buenos Aires. 

Embora ITS em fevereiro tenha atuado em três países diferentes sob suas próprias pautas, totalizando 10 

diferentes atos e alguns deles sendo em plena luz do dia, a onda de atentados feriu a apenas dois civis. 

Em março o quinto comunicado de ITS-América (México, Chile e Argentina), defendeu e sublinhou o 

posicionamento que teve desde 2011: NÃO importa se civis sejam feridos, isso é uma GUERRA, o ataque é 

indiscriminado. ITS NÃO reconhece moralismo no ataque. 

 

Após estas incômodas palavras, houve reações… 

 

“Debates”, notas e indiretas 

Após a difusão dos ataques de grupos eco-extremistas no México em diferentes blogs de “contrainformação” 

anarquista, muitos deles expressaram seu desacordo através de notas no rodapé da página ao publicar estes 

comunicados. Alguns se limitaram a apenas publicá-los sem qualquer aponte ou opinião e já outros 

simplesmente não publicam nada referente a nossas posturas, e é compreensível, NEM todos os blogs, 

revistas e demais projetos de tendência anárquica tem a obrigação de publicar o que os grupos eco-extremistas 

dizem ou fazem, sempre haverá diferenças, algumas positivas e outras mais negativas. O que quer enfatizar o 

Grupo Editorial da Revista Regresión (que é parte de ITS-México), é o seguinte: 

 

– NÃO queremos que os demais aceitem nossos “términos e condições”, NÃO tentamos ser agradáveis ou 

amigáveis com estranhos, ou queremos que certos grupos ou indivíduos “tornem-se” como nós. NÃO nos 

interessa “converter” a ninguém do eco-anarquismo ao eco-extremismo. Os poucos que decidiram adotar esta 

postura estão convencidos de que um projeto como este deve ser defendido com unhas e dentes, pensado e 

planificado para dar golpes mais certeiros. 

 



– Alguns anarcos tem dito que somos uma “Máfia”. Para estes criticões e bocas grandes que andam 

difamando nosso projeto tanto no México como em outros países onde o eco-extremismo já tem presença, nós 

vamos tomar isso como um elogio. 

Nós somos um tipo especial de crime, delinquentes que se aglomeraram em um grupo para atacar em 

diferentes lugares tanto no México quanto no Chile, Argentina e outros países. Não pensem duas vezes ao 

tentar “nos insultar” dizendo que somos terroristas ou uma nova classe de máfia, porque isso não nos insulta e 

porque nós SOMOS! 

 

– Todos podem expressar sua raiva ao ler nossas linhas, muitos gringos “anarco-zerzianos” às escondidas 

fizeram isso. Para citar um exemplo, no portal “Anarchist News” os comunicado de ITS foram censurados por 

sermos consideramos “reacionários”, e não dizemos isso com uma atitude vitimista, dizemos para que os 

blogs que não estejam de acordo com nosso discurso deixem de se comportar de forma tão pluralista e se 

realmente lhes causam incômodo nossas incorretas, terroristas e mafiosas palavras, deixe-as de publicar, 

afinal nos fariam um favor. 

 

– Como decidimos, todos podem expressar sua incompatibilidade com o eco-extremismo indiscriminado que 

defendemos, isso também fizeram os auto-denominados “Célula Revolucionária Paulino Scarfó” (CRPS) em 

seu comunicado de fevereiro deste ano, no qual fazem alusões indiretas ao atentado de ITS no Chile. 

Repetimos, é saudável criticar e expressar desacordos, MAS lançar indiretas NÃO filhos da mãe! Melhor se 

tivessem assinado como “Célula Anarco-cristã León Tolstói”. Parece que estes anarquistas não tem memória 

histórica ou que sofrem de uma amnésia terrível ao mencionar aquele que foi companheiro do TERRORISTA 

Severino Di Giovanni, o anarquista que fez voar pelos ares o consulado italiano em Buenos Aires, matando a 

vários fascistas, mas também ferido a civis, aquele que matou a um anarquista que lhe marcava como 

“fascista”. 

Scarfó acompanhou a Di Giovanni na fase mais violenta de sua Guerra Individualista contra alvos móveis e 

simbólicos, ele foi um INDISCRIMINADO, de fato foi condenado pelos mesmos anarquistas de sua época, 

pois seus métodos de luta foram considerados “inapropriados”. 

É verdade CRPS, os grupos eco-extremistas, ITS e muito menos nós somos revolucionários, também não 

compartilhamos seu discurso tão repetitivo e chato, só que nós ao contrário de vocês, somos diretos e não 

andamos com putas insinuações e rodeios imbecis! 

 

Alguns posicionamentos nossos para “Nigra Truo” (NT) 

Há alguns dias um integrante do blog “Por la Anarquía” publicou um texto onde é possível ler a sua posição a 

favor e contra do eco-extremismo. Até agora é a única crítica mais sincera, pois ele não se concentra 

APENAS em criticar o que defendemos, mas também faz algumas críticas aos ambientes anarquistas. 

Embora isso, NT não se salva de nossa resposta à suas críticas, por isso temos que esclarecer o seguinte: 

 

– Aparentemente, NT confundiu a informação que tem de ITS e escreveu que é uma contradição empurrar o 

Debate Amoral que propuseram os niilistas da Casa Editorial “Nechayevshchina” (Nechayevshchina Ed.) e ao 

mesmo tempo ter a regra moral de: “A Natureza é o bem, a Civilização é o mal”. A NT recordamos que ITS 

tem diferentes fases, e embora o grupo defendesse muito esse lema Naturien desde 2011, os ITS de hoje são 

diferentes, faz anos que ITS não havia empregado essa frase, por isso, caro NT, lamento sarcasticamente 

dizer-lhe que, sua crítica referente a este ponto cai por seu próprio peso, posto que, ITS já não defende esse 

lema, pois a Natureza Selvagem está em um plano “extra-moral”. 

Ao ler a crítica de NT parece ser que ele tem se confundido com o que nós, os que defendem a tendência do 

eco-extremismo, entendemos por Ataques Indiscriminados. Um ataque desses não é colocar uma bomba na 

casa de papelão de um mendigo, não é incendiar uma barraca de um vendedor ambulante, NÃO, quando nos 

referimos a Ataques Indiscriminados é que vamos colocar uma bomba em algum lugar específico, empresa, 

universidade, casa particular, automóvel, instituição, etc., onde esteja nosso alvo-humano a ser atacado, sem 

se importar que o explosivo alcance a civis. Ataque Indiscriminado é incendiar algum lugar simbólico sem se 

importar que haja “gente inocente”, sempre acertando o Progresso Humano. Ataque Indiscriminado é o que 

tem feito ITS desde 2011, e que foi abordado no início deste texto, é enviar pacotes-bombas sem se importar 

que terceiros sejam afetados, sempre tendo como objetivo desestabilizar, aterrorizar e implantar o caos em 

uma sociedade carente de pensamentos próprios. 

 



– Seguimos festejando os “desastres naturais”, os quais podem ser vistos como atos de vingança ou como 

reações violentas da Natureza Selvagem (dependendo da auto-cosmovisão individualista que se distancia 

daquela que defende a cultura civilizada), derivadas da destruição ambiental que por sua vez é provocada por 

mãos humanas, tanto de gigantescas multinacionais como por seus peões “proletários”. 

 

Conclusão 

Uma maneira de finalizar este texto é somente dizendo que os ataques de grupos eco-extremistas irão 

continuar assim como seu incômodo discurso. Sempre haverá pontos em acordo-desacordo, convites para 

debates, indiretas, e merda derramada da boca de alguns, mas que se saiba bem o que haverá enquanto 

sigamos existindo, é uma resposta de nós, os terroristas, os incorretos, os que não se calam do que pensam ,os 

que aclaram antes de mais nada, os da Máfia Eco-extremista!! 

 

Com a fúria desconhecida da Natureza Selvagem! 

Com Chahta-Ima, Nechayevshchina e Maldición Eco-extremista! 

Com ITS-México, Chile e Argentina! 

Adiante com a Guerra! 

  

Xale: Editor-chefe da Revista Regresión 

México, inverno de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Semente da Confrontação: a Guerra de Mixtón 
 

Durante o período de 1520-1531 foram edificadas várias cidades sobre os restos da civilização asteca, duas 

das mais importantes foram Nova Espanha e Nova Galícia, esta última ocupava os atuais estados de Jalisco, 

Colima, parte de Zacatecas e Nayarit. 

O conquistador Nuño de Guzmán se encarregou de usar a força em vários povos sedentários e nômades do 

norte da Nova Galícia. Guzmán ficou caracterizado pelo seu excessivo uso da força contra os nativos, assim 

como por seus letais castigos contra aqueles que resistiam a ser escravizados. 

 

Durante anos o conquistador trabalhou fielmente para a coroa e a religião católica, e embora suas ações contra 

os índios tenham lhe custado a prisão, a memória dos acontecimentos persistiu na mente dos aborígenes até o 

dia em que começou a rebelião. 

Já em 1541 com os nativos cansados dos abusos e decididos a defender seu modo de vida, suas crenças e suas 

terras ancestrais, começaram a se rebelar, inicialmente evitando assistir as missas. Seu descontentamento foi 

maior quando soldados enviados por frades autorizaram levar os rebelados à força até a igreja, foi aí que 

muitos nativos sedentários abandonaram os povoados dos espanhóis e se refugiaram nas montanhas, 

adaptando-se novamente à vida de caçadores-coletores seminômades. Nas montanhas se encontraram com 

mais e mais indígenas que tinham decidido fazer o mesmo. Assim, após várias reuniões entre tribos e 

liderados por vários “tlatoanis”, a rebelião generalizada começou. Ao grito de “¡Axcan kema, tehuatl, 

nehuatl!” (Até tua morte ou a minha), os grupos de originários armados atacaram soldados espanhóis, 

queimaram conventos, igrejas e pequenos povoados, armaram emboscadas, mataram frades, cidadãos 

espanhóis, negros, mulheres, mulatos, indígenas aliados dos brancos, gados e cavalos. 

 

Na rebelão participaram coras, huachichiles, caxcanes, zacatecos, guamares, guainamotas, tepehuanes, 

irritilas, huicholes, entre outros. 

Depois de vários ataques os guerreiros se unificaram no Monte de Mixtón, de onde atacavam as cavalarias 

espanholas que eram enviadas pelo governador de Nova Galícia, Critóbal de Oñate. Por sua vez, frades 

missionários subiam o monte para tentar se envolver em negociações e assim alcançar a paz por meio de 

pregações religiosas. Segundo as crônicas, o franciscano Juan de Calero tentou dialogar com os rebeldes com 

sua bíblia na mão quando um deles respondeu furiosamente “Já não nos pregará mais coisas do céu nem do 

inferno, não queremos tua doutrina!”, depois destas palavras mencionadas no idioma dos selvagens eles o 

atacaram e mataram-no com flechas e lanças. 

Fernán Gonzales de Eslava descrevia os bárbaros da seguinte forma: “dentro de seu furor indescritível são 

aprisionados todos os males, e com flechas infernais não deixam vivos nenhum dos missionários viventes”. 

Devido a grande maioria dos ataques que lançaram os europeus contra os rebelados de Mixtón terem 

fracassado, e advertido porque estes haviam tomado várias cidades (inclusive a própria cidade de 

Guadalajara), Oñate mandou chamar o capitão Diego de Ibarra, experto em estratégias militares. Este tratou 

de sitiar os rebeldes em raras ocasiões, mas nenhuma delas deu resultado mais do que já era esperado: cavalos 

flechados, soldados mortos e os vivos muito desmoralizados, tanto pelas perdas como pelas piadas que os 

rebelados faziam com eles lá do topo da colina após as batalhas. 

Mas os nativos tinham algo guardado para Ibarra e seus homens, um golpe tão forte que iria abalar até mesmo 

o vice-rei de Nova Espanha, Antonio de Mendoza e a todo o Conselho das Índias. 

 

Em 9 de abril de 1541, conhecendo os ciclos naturais e tendo o selvagem a seu favor, os nativos aproveitaram 

a aparição de um eclipse solar para surpreender aos brancos e matar a grande maioria. 

Este golpe foi tão forte que o próprio vice-rei solicitou a presença de um conhecido conquistador, aquele que 

na época havia sido capitão de Hernán Cortes, quem havia ajudado fortemente a derrotar totalmente os 

guerreiros águia e jaguar que protegiam Tenochtitlán, só que por sua própria arrogância e megalomania ele 

cairia ante os pés descalços dos selvagens de Mixtón. Estamos falando de Pedro de Alvarado. 

Alvarado confiante de que poderia controlar a situação decidiu ir diretamente junto com seus homens, unindo-

se com os de Ibarra, ao Peñol de Nochistlán, outra colina onde os rebeldes haviam se fortalecido bastante. 

Alvarado não esperou reforços e lançou-se em sangrentas batalhas, as quais dia a dia foram ganhando e 

resistindo aos guerreiros nativos. 

 

Em 24 de junho, durante uma grande batalha nas florestas do Peñol de Nochistlán, as flechas, lanças e as 

pedras fariam correr os espanhóis liderados por Alvarado. Aos gritos dos selvagens, sua atitude hostil e 



aparência agressiva seus homens ficaram fora de controle gerando um bolo humano durante a retirada, uns 

esmagando os outros costa abaixo. Em meio a isso Alvarado também foi afetado, recebeu várias feridas 

resultado das fortes flechas que os selvagens haviam projetado exclusivamente para perfurar as armaduras 

espanholas. Seu cavalo caiu sobre ele e fraturou-lhe várias costelas, deixando-o estendido no chão gravemente 

ferido. 

 

Em 4 de julho Alvarado morreria devido aos ferimentos causados na batalha de Nochistlán. Ele havia perdido 

uma batalha contra aqueles quem catalogavam como primitivos inexperientes em batalhas. Alvarado pôde 

naquela época matar os melhores guerreiros da elite militar asteca, mas não teve chances contra os 

indomáveis caçadores-coletores. 

 

Este foi mais um duro golpe para os brancos que realmente viam seu reino em perigo latente. O vice-rei 

Mendoza, inquieto e extremamente preocupado com as perdas, e porque a rebelião havia se espalhado até 

Michoacán, onde vários purépechas tinham pegado em armas junto com os (teo) chichimecas, mandou que 

fosse agrupado o maior número de indígenas aliados para combater a seus parentes étnicos. Com isso 

centenas de mexicas, tlaxcaltecas, xilotepecas, huejotzincas, etc., foram misturados ao exército espanhol para 

exterminar os rebeldes. As crônicas contam que mais de 50 mil homens foram os que atacaram ferozmente os 

rebeldes e os fizeram recuar das cidades que já haviam sido tomadas. Os selvagens tanto de Mixtón como de 

Nochistlán também caíram pelos numerosos ataques dos espanhóis e seus aliados indígenas, em 1542. 

 

O extermínio foi inevitável. Assim terminaria mais um episódio da resistência nativa contra a civilização e o 

progresso. Muitos dos selvagens guerreiros morreram em batalha porque não estavam dispostos a negociar 

sua liberdade nem em aceitar os mandatos dos novos governantes, preferiam morrer negando os costumes e as 

crenças dos estranhos. Aqueles que sobreviveram deram seguimento a suas ações hostis, mas com menos 

impacto do que o levantamento generalizado. A chama do conflito seguia ardendo neles, a Guerra de Mixtón 

apenas seria o começo de algo maior; a Guerra Chichimeca, o maior e mais sangrento conflito nativo e de 

maior duração em toda a América do Norte, no qual oficialmente duraria mais de 50 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 


